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A obra “Atividade de Inteli-
gência na Polícia Judicial” será 
lançada na próxima quinta-fei-
ra (26), às 18h, na Biblioteca 
Victor Nunes Leal, no Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

O livro é organizado pelo 
secretário de Segurança do 
Tribunal, Marcelo Canizares 
Schettini Seabra, e pelo as-
sessor de Inteligência da Se-
cretaria de Segurança do STF 
Maurício Viegas Pinto, e conta 
também com prefácio do mi-
nistro Luiz Fux.

A obra reúne artigos e en-
saios produzidos por especialis-
tas no tema e trazem propostas 
e experiências bem-sucedidas 
adotadas por unidades de Inte-
ligência da Polícia Judicial.

A nova edição do programa 
STJ Notícias, que foi ao ar na 
última terça-feira (24), traz o 
julgamento em que a Quinta 
Turma do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) definiu que 
o relacionamento entre ado-
lescente maior de 14 e menor 
de 18 anos (sugar baby) e um 
adulto (sugar daddy ou sugar 
mommy) que oferece vanta-
gens econômicas em troca de 
sexo configura o crime previs-
to no artigo 218-B, parágrafo 
2º, I, do Código Penal. Com 
esse entendimento, o colegia-
do manteve a condenação de 
um americano a quatro anos 
e oito meses de reclusão por 
exploração sexual de uma me-
nina de 14 anos.

O presidente do Tribunal 
de Contas da União (TCU), 
ministro Bruno Dantas, parti-
cipou, na manhã desta segun-
da-feira (23/9), da abertura 
do seminário “Orçamento 
Sensível a Gênero: integrando 
a perspectiva de igualdade nas 
finanças públicas”, na Escola 
Superior do Ministério Públi-
co da União (ESMPU), em 
Brasília. A iniciativa congrega 
uma série de conferências sobre 
o assunto, que serão realizadas 
por autoridades ao longo desta 
semana. 

Ao iniciar sua exposição, o 
ministro disse que a violência 
é uma situação presente na vida 
de muitas mulheres e meninas 
brasileiras.
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No 1º turno das Eleições 
Municipais, 14.064.885 eleito-
res com mais de 70 anos estão 
aptos a eleger candidatas e can-
didatos aos cargos de prefeito e 
vereador em 5.569 municípios 
do país. O eleitorado a partir 
dessa faixa pode votar de forma 
facultativa e representa 9,02% 
do total de 155.912.680.

A região Sudeste é a que 
concentra o maior contingen-
te de pessoas com mais de 70 
anos: 7.383.667 votantes (11% 
da região). Em seguida, vem 
o Nordeste, com 3.709.345 
(8,5% da região), o Sul, com 
2.874.958 (10,7% da região), o 
Norte, com 843.657 (6,4% da 
região), e o Centro-Oeste, com 
793.040 (8,1% da região).
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‘Protesto pacífico’

Seca extrema  em área indígena

Adaptação ao horário de verão

PF desarticula organização

Greenpeace Brasil

A Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) 
proibiu, em todo o territó-
rio brasileiro, a fabricação, 
importação, comercializa-
ção e o uso em serviços 
de saúde de termômetros 
e esfigmomanômetros 
(medidores de pressão 
arterial) com coluna de 
mercúrio. 
A resolução foi publicada 
nesta terça-feira (24) no 
Diário Oficial da União.
Os equipamentos abran-
gidos pela resolução têm 
uma coluna transparente 
contendo mercúrio e fi-
nalidade de aferir valores 

de temperatura corporal e 
pressão arterial, indicados 
para uso em diagnóstico 
em saúde. 
A proibição não se aplica 
a produtos para pesquisa, 
calibração de instrumen-
tos ou uso como padrão 
de referência. 
Ainda de acordo com a 
resolução, termômetros 
e esfigmomanômetros 
com coluna de mercúrio 
que forem retirados de 
uso devem seguir as Boas 
Práticas de Gerenciamen-
to de Resíduos de Servi-
ços de Saúde, fixadas pela 
Anvisa em 2018.

Em nota, a organização 
diz que o Greenpeace 
Brasil realizou uma ma-
nifestação pacífica para 
chamar a atenção para os 
impactos da crise climáti-
ca. “Enquanto o Brasil en-
frenta eventos climáticos 
extremos, como a maior 
seca dos últimos 70 anos, 
as empresas presentes 

neste evento seguem lu-
crando com o sofrimen-
to das pessoas. É hora de 
responsabilizar as explo-
radoras de gás e petróleo 
pelos danos que causam 
especialmente para as 
populações mais vulnera-
bilizadas”, afirmou o coor-
denador do Greenpeace 
Brasil, Romulo Batista.

A seca extrema afetou, 
somente em julho des-
te ano, 42 territórios e 3 
mil domicílios indígenas, 
além de 15 povos origi-
nários, sendo um deles 
isolado. Esses são alguns 
dos dados destacados no 
relatório Amazônia à Bei-
ra do Colapso - Boletim 
Trimestral da Seca Extre-
ma nas Terras Indígenas 

da Amazônia Brasileira, 
da Coordenação das Or-
ganizações Indígenas 
da Amazônia Brasileira 
(Coiab), que deverá reper-
cuti-lo, com mais deta-
lhes, na Semana do Clima 
em Nova York, um dos 
eventos mais importantes 
da área em todo o mun-
do, que ocorre de 22 a 29 
de setembro.

Associações de empresas 
aéreas divulgaram nesta 
terça-feira (24) uma nota 
manifestando preocupa-
ção com a possibilidade 
de retomada do horário 
de verão sem prazo para 
considerar as questões 
operacionais e logísticas 
do transporte aéreo. As 
entidades pedem um 
prazo mínimo de 180 dias 

entre o decreto de esta-
belecimento do horário 
de verão e o efetivo início 
da mudança do horário.
Segundo as aéreas, a mu-
dança pode ter impactos 
substanciais para os pas-
sageiros e comprometer 
a conectividade do país. o 
governo federal ainda irá 
avaliar o retorno do horá-
rio de verão.

A Polícia Federal defla-
grou uma operação nesta 
terça-feira (24) contra um 
grupo criminoso especia-
lizado no contrabando e 
tráfico de migrantes boli-
vianos para fábricas clan-
destinas de confecção, 
onde são submetidos a 
condições análogas à es-
cravidão. 
A operação tem apoio 

do Ministério Público do 
Trabalho, do Ministério 
do Trabalho e Emprego e 
da Defensoria Pública da 
União.
De acordo com informa-
ções da Polícia Federal, as 
investigações revelaram 
que os criminosos alicia-
vam migrantes bolivianos 
por meio de redes sociais 
e rádios online.

Uma ativista do Gre-
enpeace Brasil levantou 
cartazes e interrompeu 
temporariamente a apre-
sentação do secretário-
-geral da Organização 
dos Países Exportadores 
de Petróleo, Haitham Al 
Ghais, durante a conven-
ção Rio Oil and Gas, na 
terça, no Rio de Janeiro.

De acordo com o Gre-
enpeace Brasil, no mo-
mento da fala de Al Ghais, 
a ativista se levantou com 
as faixas “Who Pays?”, 
(“Quem paga?”) e “Plane-
jando Catástrofes Climáti-
cas”. Além da ativista que 
interrompeu o discurso, 
estavam presentes ao 
evento outros ativistas. 
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Proibidos medidor de pressão 
e termômetro com mercúrio

Bioinsumo como solução 
sustentável na alimentação

O Brasil é capaz de deixar 
de emitir o equivalente a 18 mi-
lhões de toneladas de gás carbô-
nico apenas com a substituição 
de fertilizantes minerais por 
bioinsumos na plantação das 
gramíneas, família que reúne 
várias espécies plantas usadas 
na produção de alimentos.

A conclusão é de trabalho 
apresentado nesta terça-feira 
(24) pela pesquisadora do Ins-
tituto Senai de Inovação em 
Biossintéticos e Fibras, Luana 
Nascimento, que faz parte do 
projeto de cooperação interna-
cional responsável pelo estudo 
Bioinsumos como alternativa 
a fertilizantes químicos em gra-
míneas: uma análise sobre os 
aspectos de inovação do setor.

De acordo com Luana, a 
pesquisa partiu de demanda 
estratégica do Ministério da 
Agricultura e Pecuária para 
subsidiar novas políticas pú-
blicas voltadas para segurança 
alimentar, desenvolvimento 
sustentável e competitividade 
do agronegócio brasileiro.

“As gramíneas representam 
a base da alimentação mundial 
humana e animal. São plantas 
como, trigo, milho, milheto, 
aveia e diversas outras e são 
base para a alimentação. Além 

disso, estão ligadas à produção 
de energia, tais como cana, e 
também aquelas ligadas a pas-
to, sejam naturais sejam pastos 
reformados.”

O principal objetivo foi 
compreender os efeitos do uso 
de bioinsumos associados à fi-
xação biológica de nitrogênio 
e solubilização de fósforo e po-
tássio no solo. Para isso, os pes-
quisadores mapearam o merca-
do brasileiro a partir da análise 
de produtos disponíveis, paten-

tes e artigos científicos realiza-
dos nos últimos cinco anos an-
teriores a 2023.

A equipe constatou que 
cerca de 80 % dos fertilizantes 
minerais usados no setor são 
importados e, além de repre-
sentar grande parte do custo de 
produção em larga escala, cau-
sam impacto ambiental quando 
são depositados no solo pelas 
chuvas e evaporam. Um exem-
plo é o óxido nitroso, apontado 
por estudos como um dos mais 

potentes gases do efeito estufa 
causadores do aquecimento 
global.

Com a substituição dos 
fertilizantes minerais pelos 
bioinsumos, também seria pos-
sível diminuir em 7 milhões de 
toneladas anuais a adição de 
nitrogênio ao meio ambiente, 
consequentemente diminuin-
do a conversão desse gás em 
óxido nitroso, por bactérias na-
turalmente presentes na água e 
no solo.
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O Ministério das Comuni-
cações lançou nesta terça-feira 
(24) o Programa Acessa Cré-
dito Telecom para expandir as 
redes de banda larga fixa, para 
impulsionar a transformação 
digital em todo o país, sobretu-
do em municípios com menos 
de 30 mil habitantes.

O programa federal viabi-
lizará a pequenos provedores 
regionais de serviço de internet 
os recursos do Fundo de Uni-
versalização dos Serviços de Te-
lecomunicações (Fust), gerido 
pelo Ministério das Comunica-
ções, para financiar os projetos 
de conectividade. A previsão é 
que a ampliação da cobertura 
da conectividade digital nessas 
cidades beneficie cerca de 2,5 
milhões de pessoas.

O ministro das Comuni-
cações, Juscelino Filho, disse 
que serão priorizadas as lo-
calidades com comunidades 
quilombolas, tradicionais e de 
povos indígenas, de forma a 
garantir que todos os brasilei-
ros tenham acesso a serviços de 
telecomunicações. 

“O ministério está compro-
metido em promover o aces-
so equitativo à internet e aos 
serviços de comunicação em 
todo o país, reduzindo as dis-
crepâncias regionais e propor-
cionando oportunidades iguais 
a todos os brasileiros”, ressaltou 
Juscelino Filho.

Empréstimo do BID
Para estimular a expansão, 

o uso e a melhoria da qualida-
de das redes de banda larga em 
todo o país, o Ministério das 

Comunicações firmou uma 
parceria com o Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento 
(BID), com apoio da Associa-
ção Brasileira de Desenvolvi-
mento (ABDE).

A partir da cooperação, o 
BID aprovou o empréstimo de 
US$ 100 milhões (R$ 550 mi-
lhões, na cotação do dia) para 
que os novos agentes financei-
ros tenham garantia para aces-
sar recursos do Fundo de Uni-
versalização dos Serviços de 
Telecomunicações (Fust). 

O especialista em telecomu-
nicações do BID Luis Guiller-
mo Alarcón lembrou que os pe-
quenos provedores respondem 
por mais de 90% do mercado 
de internet nos municípios 
com menos de 30 mil habitan-
tes, com papel de destaque na 
universalização dos serviços.

Luis Guillermo ressaltou 
que o Programa de Acessa 
Crédito Telecom é um passo 
importante para garantir que o 
financiamento chegue em con-
dições favoráveis aos pequenos 
empreendedores. “Estamos 
facilitando a criação desse me-
canismo de financiamento para 
o setor o que será fundamental 
para fechar a lacuna digital nas 
cidades menores”.

De acordo com o presiden-
te da Anatel, Carlos Baigorri, 
a nova fonte de financiamento 
para o setor de telecomunica-
ções, em especial os provedo-
res de internet, “está associada 
ao mercado com muito po-
tencial de crescimento, com o 
ambiente regulatório estável e 
previsível”.

credito a provedores de internet
Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

BID empresta US$ 100 milhões para expandir banda larga


